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A oficina de parentalidade tem por finalidade, mostrar aos ex-conjugês, que com essas mudanças de 

estilo de vida e no meio do conflito, existe um ser humano, que sofre e se culpa, assim como o ex-

casal, que é o filho. Devem os pais enfrentar as dificuldades e tentar manter o diálogo para que 

consigam explicar para a criança ou adolescente, que o que acabou foi o amor do casal e não o 

amor dos pais para com o filho, e que essa criança não perderá a sua família e não sofrerá com uma 

possível alienação parental, que é quando um dos pais afasta o filho do outro, como forma de 

vingança ou mágoa pela separação. A realização desse trabalho, é feita em duas etapas, 

primeiramente é feito uma capacitação de voluntários, da área de psicologia e jurídica. Onde 

recebem todas as instruções do que é oficina de parentalidade e o material didático utilizado, para 

realização da mesma. A metodologia usada é a explanação do que aprende-se na capacitação, 

vídeos que ilustram diversas situações do cotidiano pós-divórcio e como isso afeta diretamente os 

filhos, discussões entre os grupos de pais e instrutores da oficina. E para as crianças e adolescentes 

é criado um ambiente de acolhida, onde eles possam se sentir seguros para expor o que estão 

sentindo e são utilizados formas lúdicas, que ajudam essas crianças a se expressarem. No início e ao 

final de cada oficina os participantes preenchem uma ficha de avaliação inicial, onde colocam sua 

expectativa para com a oficina, em quase oitenta por cento dos casos, os ex-conjugês procuram 

uma maneira de conviver e melhorar o diálogo entre si e uma minoria demonstra uma preocupação 

em querer ajudar os filhos a enfrentar essa nova fase de suas vidas. Ao final, recebem uma segunda 

ficha, onde eles avaliam o trabalho realizando e se o mesmo extinguiu as dúvidas pendentes ou 

ajudou a encarar esse momento difícil de suas vidas de maneira mais harmoniosa. Os participantes, 

sempre avaliam a oficina como muito boa e como fora importante para melhorar a relação com os 

filhos e com o ex-companheiro. Ao todo, já foram realizados 205(duzentos e cinco) atendimentos e 

atuam aproximadamente 20 (vinte) voluntários aqui na Universidade de Uberaba. Dessa forma, 

podemos obter uma resposta imediata se a oficina de parentalidade, ajudou esses ex-casais a 

enfrentarem essa nova realidade, e como ouvir suas crianças durante esse período de transição. A 

oficina tem como objetivo conscientizar e alertar, que esse período conturbado não afeta apenas aos 

pais, mas também o filho, que no meio de tantas desavenças, acabam não sendo ouvidas para 

expor os seus sentimentos, o que pode gerar sérios danos psicológicos. Portanto, essa oficina é de 

grande valia para a sociedade, pois as brigas pela guarda diminuem ou acontecem de uma forma 

mais amigável respeitando o interesse da criança em conviver com ambos, e assim evitando uma 

alienação parental.  
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